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ihuabota :-~ I .. i .. f, patrão, eu estou com medo, estou vendo arder tanta couoa ú-ntro jesta montanha •
Aristophanes : — Não tenhas medo. que d'e?ta nem um ratinho hade sahir.



Aceilam-se, pagando-se no caso do o 
j

exigirem si.Mis autores, artigos de accordo

com o programma da lf>l«»;«.
Os artigos seráò pagos logo quo forem

publicados, sondo o soo valor arbitrado pela i

redaeção. 1

RIO DF. JANEIRO, 10 IMí MARCO Dl', 1870.

Carta» «Sc fflMiafli# Kul»-

a-tliib M.e8& Mtoaa

l'oa Wwmsurox lanxi;.

A Asem linchem, jirifícipiil guarda 
''m

escravos de sua nlleza o / a-há de Tripnli.

, Pela presente liearás sabendo, meu illus-

1 tn> discípulo ili1 Mahomet, rpie ha algum
t.-mpo estou residindoom Nova-\ork, a mais

espleiiilHa, vasta e magnilica cidade dos V.<-

lados i iiido-, 13n America. — .Mas de que me

servem a** suas delicias? (.aptivo vagueio

ptdassMcis esplendidas ruas, volvendo nlIrar

liislonlio para a aurora de rada dia, que
me contempla desleixado da patria.~ ' 

Víiii amaina ineuie aqui iam ri mim os ma-

lidos cliristàos qualquer curta ausência do

lar doméstico, embora só tenham deixado
inconsolavel coma partida a urna unira es-

posa. Imagina pois o que não deve sentir o
leu inleliz parente, arrastando a exisleneia a

! uma tlislancia immonsa das vinl.ee ires mais
-1 

ãnüJvÕís"(Tidietlioníês <:«>riHr»rfrs-—

poli!
Dh, Allah ! Mão voltará jamais o teu ser-

vo á sua terra natal, nem verá as suas ama-

das mulheres, que vivem-lhe na memória
radiantes e hei Ias como a roso a manhã do ¦

oriente, e graciosas como o camelo de Ma-
lioniet ?

Mas toda a belleza das min.has mulheres,
oh mui poderoso guarda dos escravos, iica
muito excedida pela das d'este pai'/.. Até
aquelias que saraeoteam pela ruas com os
hraços e os pescoços descobertos {el celera),
cujos trajossào tão escassos que não as pro-
tegem dainclemencia das estações nem das

perserutadoras olhadellas dos curiosos, e, ao

que parece,nào pertencem á pessoa alguma,
são amaveis como as hnris que povoam o

paraizo dos verdadeiros crentes.

Se as que assim correm desvairadas pelas
vias publicas, e de quem ninguém cura, são
tão bellas, cpie encantos não terão as que
vivem encerradas jios serralhos sem permis-
são de sahir ?

Por certo, a região da belloza, o valle
- das graças não-poder (TíTnter consa tão ini-

mitavelmente formosa !

Sem embargo, com todos os seus encan-
tos, tem estas iníieis um defeito extrema-
mente inconunodo o inconveniente. Serias
capaz de crel-o, Asem ? Um famoso dervis

( ou doutor, como aqui o chamam,) aíian-

çou-me positivamente que um quinto d ellas,

pelo menos, tem alma !
IVr mais incrível quo te pareça isto, a

minha pouca experiença e as informações
colhidas de outros inclinam-me a julgal-ns
possuidoras d'esta monstruosa superíluidade.

Passando pelas ruas vi uma mulher de
bem bons bigodes com bastante alma para
esmurrar o marido a contento, e tremeram-
me as barbas de indignação ao notar o es-

J tado abjecto (Testes desgraçados infiéis. Mis-
I seram-rne ainda que algumas mulheres tem

I alma bastante para usurpar as calças dos
I homens ; mas supponho que taes senhoras

I sào casadas e estão bem fechadas, pois não

f tenho nas minhas excursões encontrado mu-

lliei' alguma com tão «IravaganU: miialu.

Informam-me terem outras alma bastante

para jurar ! Sim, pela barba do grande

Omar, que orou ires vezes a cada Um dos

iviiIik i' viiiln « quatro mil iiroplictaí '•»

nossa santíssima lo, e jurou uma nnien

vez na sua vida, eUns juram !

Uirige-le :'i mesquita, Imiiii Awi. 11 <lá

jjrai;as au  haiil» |iropliPl.i, P"1' ler

sido tão cnidcidpso do bem estar de todos

os verdadeiros .Ylussulmanos que concedeu-

lhes mulheres sem mais alma do quo os,

cães, os gatos e outros animaes necessário i

em uma casa de lamilia.

Sem duvida estarás ancioso por saber da

nossa recepção ri'es te. paiz, e de como lomos

tratados por uni povo que nos temos acos-

tomado a considerar como barbaro e pouco
esclarecido.

Ao desembarcar, fomos acompanhados

a nossa pousada, segundo as recommenda-

ções da municipalidade, supponho, por
nramlr ro»|H.'ilnvi'l cscolla «Io meninos o (le

negros, quedavam vivas, eatiravam os cha-

péus para o ar, sem duvida com o fim de

honrar o magnânimo Mustaphá, capitao de

corsário : tinham as vestes um tanto esfar-

rapadas e sujas; mas altribuimos isto á sim-

plicidade republicana.
No zelo da sua admiração, um deiIos

atirou um sapato velho, que cornpriincntou

o teu amigo de modo bom desagradavel na

cabeça,, com o que não iiquei pouco otíen-

duln, ate que li inUirprutc iiuformmwws ser

essa a maneira usual de honrar os grandes
—hu11rérTfr~rrP.ste 

paiz ;-&--y.umto mais distinc—

tos sào, tanto mais sujeitos estão aos insul-

tos e ás aggressões da canalha.
A isto nir.liuoi três vi»» a cabeça coro as

mãos no turbante, e fiz um discurso em Ar;>-

bico-Crego, o qual causou grande satisfação

e produzio um chuveiro de sapatos, chapéus
-.Tvirthos, ele.,'-q<i<»-4teS'deixou bem rcfi-ca-.

cados.  - -

(Conlinúa.)

RECADOS DOS AiIGüS

Soneto.

Casos ha, em que a gente séria, honesta
Tem de sdffrer, á torça, dissabores,
Insultos mesmo e até immensas dores;
Só porque as faces o pudor lhe cresta!

tal verdade hoje assaz se manifesta,

Oílendendo a moral; brotando flores

P'ra os vis, infames, néscios,delractoros,

Que vivem,sempre assim, qualn'uma festa!

Mclanda roujnnclura ! —Acerba, Iriste,

Infallivel, constante provação
lia p'ra os bons no presente,o assim persiste

Contingência fatal! O cidadão

Que ignora em que o viver hoje consiste,

Torna-se um reiirolm,m vive qual um rã .1

l'ne.

'A 
Comedia Saciai esna Mâe

( Vide o dcscnhtr)

Comedia Social. — Oh minha mãe.' co-
mo Ymc. é boa ! Então gosta de mim, aiu-
da que eu não tenha dentes í

Opinião Publica. — Não se incomniode,
minha filha, com a inveja da \:ida Fia mi-
iieiise, que é uma velha rabugenta e maldi-
zente. Se você não tem dentes para morder,
tein belleza para agradar; e se ella os tem,
são postiços.

«8 nossos Correios.

(Dialogo enlreJoão e sua mulher Maria.)

JoAo. — Chega para cá mulher ; aqui te-

nbo uma carta do mano Jucá. E o melhor é

que está mvito nova ; tom data de 26, e ho-

je são somente 28. De S. Paulo para cá em

iluns (lias ! Viva „ nosso correio !

Mabia.— O1 lioniçm ! tu estás cego ? Não

vês que é de 2G do Fevereiro do 69 em lugar

de' 70.
João. — E' verdade ! Ora, ora, ora 

Nosso correio parece ter pes de chumbo.

Nossos ministros só pensam de maiorias na

camara o.... mas não faz mal, que agora ve-

jo que ísta carta não é para mim, —• é para
um sujeito que mora na rua do IVosario. Po-

iles ílevolvel-a ao.correio com meus agrade-

cimentes pelo /.elo o actividarle dos emprega-

dos daquella repartição.

.I^B-eeisa-sc—«3c una BMstrac-

ÇÍSlO

Pede-se ao governo que se digne arran-

jar uma eleiçãoiinba para dar emprego ií po-
licia que, aborrecida de longa inactividade,

acha-se na dura necessidade <le recorrer á

distracção pouco divertida de tirar das pa-
redes os cartazes da Comediu Social.

Dete Alítís-recidos.

Um assignante da Vida Fluminense con-

versava com um amigo.
" Vou-me embora para a roça, " dis-

se este.
« Porque ? » perguntou o assignante.
« Porque a vida aqui me aborrece. »

« Oh meo."íírttigírt~"5Er todos i(Uw a Vtdw
Fluminense aborrece se fossem embora, não

estava eu agora aqui. »

S\> íâj'ÍIS.

JL

feitores, cis-me u'arena
Prompto e destro como um gaílo,
Das rimas toco o badalo,
li faço versos á penna :
À minha velha Camena,

( Velha não... um pouco usada...),'
Já não presta maispYa nada,
Deu seu cacho derradeiro ;
Do meu estro o fogareiro
Já tem a grelha quebrada.

Não sou doutor em direito :
Ah, se o fosse, que alegria !
Eu a tudo chegaria
Trepando com arte e geito ;
Galgaria o para peito
Das trincheiras do poder,
E por meu grande saber,
Menor que o d'um escrivão,
Deputado na eleição,
Ministro havia de ser.

O que sabe um bacharel
Em leis, quo sahio do banco?
Só põe o preto no branco,
E diz asneira a granel;
Que ridículo papel
Não faz o novél doutor!
Quando em inachina a vapor,
Em minas, em docas falia....
O' musa, basta, te. cala....
iNão digas mais por favor.

Mal deixa as Ordenações,
Entra em guerra eleitoral,
E logo mostra o qiie vai
Como cabo de eleições ;
Com dous ou tres empurrões
Sae deputado o menino,
Vem á corte, é figurino,
Dorme, fuma e nada diz,
Oh ente l ente feliz!
Anda, musa.... toca o sino....

Pela rua do Ouvidor
O vereis todo adamado ;



N'aquelle cenho ;iffectado
Está escripto — 6 doutor • ¦
Pelos visos de imposlnr,
Pelo seu ar importante,
Pela voz cheia, arrogante
E palavrão empolado,
Não erraes.... 6 deputado,
Se não for algum pedante.

Freqüentador do Alcazar,
Adorador das francezrs,
Deixa projectos, emprezas,
Orçamentos, descançar;
Comer, beber e folgar....
N'.isto o tempo vae passando :
0 gabinete apoiando
Com toda condescendencia,
Pilha uma presidência,
Para, emfun, ir-se arranjando

O povo que o elegeu
Mama no dedo, coitado,
Porque seu bom deputado
Faltou ao que prometteu;
Que a não ser parente seu,
Ou compadre, ou eleitor,
Por quem pede algum favor,
Patente, commerula, ofiicio...
Nenhum outro beneficio
Faz á gente de sua còr.

Yae assim n'este caminho,
Até fazer quarenta annos,

Com lisonjas, com enganos,
Tra b a 1 h a nd oca! a d i n h ó ;
Acha por fim um padrinho
Nas regiões do poder,
Que o manda logo eleger
Senador; e vae alem,
Chega a ministro também....
Tudo pode acontecer.

0 doutor em medicina,
—Ç.ilyn gf liMil ni'OÍ.(',ClOV-

Nunca passa de eleitor,
Para eleger gente fina-,
E quando ás vezes domina
Na Cam'ra municipal,
Olha a assembléa geral
De seu posto ternamente ;
Mas n'csta só entra gente
Que tem um valor real.

No corpo legislativo
lia tres classes de sujeitos r

Porque elles foram eleitos,
Não nos importa o motivo :
A primeira, salta ao vivo,

B' a olasse tl« — apoiados!
Segunda, a dos esquentados,

Oue briga.... faz.... acontece..
A terceira, ao que pareço,
E' de poucos iIlustrados.

Mas voltando á vaca fria :

Quanto ás sciencias exactas,
São pulhas, são pataratas,
Co usas que não tem valia ;
Nas finanças que faria

- lim pobre doutor em .»?....
Sobre a industria do paiz,
Minas, estradas de ferro,
Construcções, pontes, attèrro
O que diria ? nem triz....

Ora esta ! um engenheiro,

Quer ser deputado, cboa!...
Kmbique sua canôa
N'algum porto hospitaleiro ;
Meu caro, quonio ao poleiro,
Monopiilio é do legista,
Abaixe portanto a vista :
Todo n que não for letrado;—
Mo é ministro de estado,
Nem pode ser estadista,

Pára, musa, toma a lyra,
Esse instrumento maldito....
Pois tudo que eu tenho dito,
Leitores, tudo é mentira ;

íV a musa qiio me inspira,

Que pensa assim, mas eu não....
Não vá tomar o pião
Na unha algum assignante,
Até porque.. .. é bastante
A minha relractaçào.

(jrfíf/orio Mathias.

DUAS PALAVRAS A TOA ACEB-

CA DOS THE AT IIOS.

® Benclicío na PBienix

Com summo prazer recommendamos ao

publico o espectuculo que hoje deve ter lu- •

gar no theatro Phenix Dramatiza, em bene-
iicio da magistratura brasileira.

I" inútil recordar o estado de verdadeira

penúria em que vive tão respeitável classe,

por que todos o conhecem.
Esperar que o poder legislativo prôva de

remédio semelhante mal, é uma necedade,

por quanto, na opinião delle, o estado de
nossas finanças não comporta oaugrncnto de
ordenados àquelles que tèm de fazer just. ca
aopov ). 11a coesas mais necessarias, despe-
zas mais urgentes, por exemplo, conservar

a maehina eleitoral em estado de fimreioriar
perfeitamente.

A' vista disto, promoveu-se um beneficio

no theatro Pheniv, cujo prograinma éo se-

guinte:
Primeira parle

Os EMRA15AOOS 1)E t'Jl INCEISUO,

Comedi? em tres actos e um prologo, na

qual se relatam os esforços ridículos empre-

gados por um moço de bons sentimentos na-

turaes que quer servir fielmente seu par-
tido conservando sua consciência.

Setjunda parte.

Ja não pisam terras do Dio de Janeiro os
bravos voluntários mineiros, pernambucanos
e bahianes. Seguiram para suas províncias:
os de Minas, a 3; os de Pernambuco a 0, no
transporte ilapirurá ; e os da Bahia a 7, no
transporte GalfjO. »

Üahiano, não quiz deixar de dar um aperto
de mão-o dizer o adeus de despedida aos
meiiscomprovuicmnos que tantos e tão bons
serviços prestaram á causa publica.

Cumprido esse dever inprescindivel, voltei

para terra, o meus companheiros de viagem
fizeram-me desembarcar na praça das Mari-
nhas.

Tinha chovido um poucoe fiquei surpren-
dido do espectaculo que se apresentou y
meus olhos.

Em toda a vastidão d'aquella praça vi-
am-se charcos mais ou menos extensos e di-

. ver<
vendiam suas quitandas.

I)isseiam-me que àquelles vendilhões pa-
gamácamaraum imposto para terem alii
suas barracas portáteis.

E' bòa i pagar dinheiro para estar mcttido
na lama I

isto só se vô na capital de um paiz como o
Brazil, onde os poderes públicos, salvo raras
exccpções, sabem tudo, menos cumprir seus
devores.

Porque razão a camara municipal não
manda calçar aquelia praça, dando escôa-
inento ás aguas que alii íicani estagnadas e
apodrecem, tornando-se, por tanto, um loco
de infecçào ?
tfn r\< voriniiInrpc ilnccom iiivi n.tccpjn

>CF.X\ CÔMICA 1'1,1,0 ÀHTíSTA \ ASlTCES.

Esta scena é magnífica, porque nella se
veum político na opposiçào, apaixonado pelo
povo, manifestar sua virtuosa indignação con-
tra a corrupção e tyrannia do governo.

Terceira e ultima parte.

A INDEPENDENCIA DO PODER. JUDICIÁRIO,

Farça já tão conhecida que nãoé neccssa-

ria recommexidação nossa para attrahir ao

theatro àquelles que gostam de rir.

A escolha do espectaculo eo fim luunani-

tario a que se destina o beneficio nos fazem

esperar que os generosos e philantropicos
fluminenses • corram em massa ao theatro

l'hrni r. (laudo bo.is osportulas. Assim seja.

Ao entrar a folha no prelo foi-nos commu-

nicado (pie o governo, cedendo ás instancias

dos membros principaes de ambos os parti-
dos, ordenou d polieia que prohibissi> a re-

presentação em beneficio da magistratura.

por alii, ainda em dias seccos, estou que' 
essa-obra seria feita inrontinenti, e SS. SS.
bem mereceriam <I'aqnelIcj- que teem neces-

sidade de andar por aquellas paragens.

Em o numero passado, dei aos leitore
Ub OS i 'D-it-r,^ ttt. ¦ ' ' I eSi-H-i-r-

;0 QUE VA! POR AH I

Apenas chegada do Paraguay a brigada de

Voluntários da Patria, sob o commando do

valente o distineto brigadeiro Faria Bocha,

foi dissolvida, como era de razão, visto te-

rem os batalhões, que a compunham, de to-

mar destinos diversos.
Tiveram os voluntários aquartelamentos

em que, ao que me asseguram, a decência e
o aceio queriam invadir as raias do luxo.

Deu-se uma circustancia, que não devo

deixar que passe desapercebida.
Os batalhões de Minas e Bahia vieram do

Paraguay, verdadeiro matadouro e foram
aquartelados no corlume em S. Christovão:
teve-se com elles o mesmo procedimento que
com o gado.

Haveria n'isso acaso ou premeditaç.ão ?

a graia noiuua uu

publico iam ser reforçados com quantia su-

perior a quatro centos contos, que a compa-

nhia brasileira indevidamente retinha em si.

Então acrescentei que me constava que a

directoria (Vaquella associação reluetava e
não queria entregar o dinheiro.

Não me enganei em minhas previsões,
pois <[ue os laes dez dias marcados pelo Sr..
Diogo Velho ja estão quasi no dobro e sua
ordem ainda não foi cumprida.

E como não ser assim, se o presi-
dente da companhiaé compadre, amigo par-
ticular e conselheiro privado do Messias

regenerador?
Ah, Sr. Itaborahv! Sr. Itaborahy ! V. Ex\

precisa que oSr. Cotegipe lhe diga — tome

leu/n!

Pobre da população da corte se não fosse

a Providencia Divina 1
A sòde ja se fazia sentir por todos os In-

fios: todas as classes sociaes ja soffriam seus

elVeitos,quando a chuva veiu expendir e ale-

grar os semblantes enrugados pelo deses-

pero.
Era aqui occasião asada de perguntar ao

Sr. Antão onde estão os famosos o abundan-

teu mananciaes d'agua, comprados tão ha-

ratinhos por S. Ex*

Não quero, porem, distrahir o illustre
ex-ministro do cuidado com que conta os v -

tos que, para senador, lhe estão dando s
seus comprovincianosde Minas: não que o

aguar-lhe este prazer.
Em outra occasião conversarei com S. Ex\

/•'.

Buscamos a Deos quando os homens nos
não buscam ; se algumas oííensns nos ir ri-
tam, deixamos a sociedade, não por arrepen-
didos, uras por queixosos, e menos por amor
de Deus, que por aborrecer os homens.

Typ. llua d'Ajuda n. 16, Rio de .laneiro.
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A Vida Flumíireiiserar^meflia Social © a Opinião SPmblioo.
Mamãe, esia velha curuca está dizendo que eu ainda Dão tenW'TêEtB3"^ffraTTmféef-^ —
Desaforo ! e tu, minha íiíha, paia que n?o lhe perguntaste se ella algum dia os teve? Velha janota !
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Achando eraflra ura meio economico de construir telegrapbos. Toda a difficuldade está agora ern achar-se entre os narizes illustres i
outro que se queira prestar com a complacência do primeiro.


